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COMUNIDADE BOM PASTOR


Quando amamos a Deus, tudo concorre para o nosso bem
Tudo é uma palavra tão pequenina e, no entanto, tem um significado profundo em relação ao nosso amor a Deus. Por exemplo, quando dizemos que "tudo está nas mãos de Deus", ela significa que o amor a Ele nos leva a abrir mão de traçar rotas para os nossos caminhos e deixamos que o Senhor faça isso. Nesse ato de confiança, a "palavrinha" atua como uma ponte de ligação entre Deus e nós porque quando consentimos que Ele nos conduza estamos fazendo o que é da Sua vontade para nossa vida.  

São Paulo nos explica isso. Quando lemos na Carta aos Tessalonicenses: "em tudo dai graças", encontramos em seguida a razão pela qual devemos agir assim: "porque essa é para vós a vontade de Deus em Jesus Cristo" (I Tess 5,18). Tomando essa palavra (que deriva do latim totu), como "lâmpada para os nossos pés", vamos descobrir que todas as coisas que nos acontecem estão de acordo com o que Deus deseja para nós. 

Como filhos e filhas de Deus, precisamos saber que totu, a totalidade de todas as coisas, sejam quais forem - boas ou más - têm uma finalidade nos planos de Deus, o nosso Pai - que é Bom. Se nossa vida está direcionada para Ele, nada acontece aleatoriamente, tudo tem um sentido. Em cada situação que vivemos se cumpre o que Deus "de antemão preparou", pois nada está fora dos Seus desígnios. Ou Ele faz as situações acontecerem, ou permite que elas aconteçam. 

Todos os acontecimentos, situações, pessoas envolvidas em cada circunstância, estão dentro dos planos divinos para cada um de nós, então... concorrem para o nosso bem! Mesmo que seja difícil entender isso quando estamos vivendo horas difíceis, essa é uma verdade absoluta porque assim fala o Senhor. Eis o que Ele diz: "Tudo concorre para o bem daqueles que amam a Deus" (Romanos 8,28).   

Mas não podemos esquecer: o Senhor está falando para aqueles que O amam. E quando os acontecimentos da vida estiverem no sentido oposto àquilo que pensamos, do que desejamos, quando consideramos tudo errado, pesado, angustiante, frustrante, o Senhor está chamando a pararmos e saber se, realmente, O amamos. É hora de refletir. Amamos a Deus a ponto de confiarmos que tudo está em Suas mãos ou teimamos em determinar os nossos caminhos? É hora também de escolha e, da qual, depende a paz do nosso coração. 

O salmista, com o coração cheio do amor a Deus, sabia escolher. Nos tempos difíceis, quando se encontrava em horas de tormenta, em tempo de carregar fardos pesados, proclamava a confiança em Deus como vemos nesse salmo: "com poder vossa mão me sustenta" ( Salmo 62,9). Ele escolhia Deus, em vez de prostrar-se no sofrimento destruindo-se na amargura! Sabia que não estava só!... Permanecia em Deus e Deus permanecia nele. 

Agora estamos nós diante de tudo isso. É importante sabermos que é porque amamos a Deus que tudo concorre para o nosso bem. E esse amor deve ser em espírito e verdade (João 4,23-24). Isso quer dizer: acima de todas as coisas. Mas como podemos saber até que ponto é o nosso amor por Deus?  Precisamos passar por experiências de escolha como está escrito: "O vosso Deus vos põe à prova para saber se o amais de todo vosso coração e de toda vossa alma" (Deuteronômio 13,3).

É através das "provas", quando passamos pelas horas difíceis das tribulações que fazemos nossas experiências de escolha. Nesses momentos vamos experimentando, quer dizer, vamos vivenciando nossas reações e sentimentos diante das situações. E nos damos conta do quanto o Senhor já nos conquistou com Seu amor a ponto de nos rendermos à Sua vontade. O quanto, pela graça, já estamos conseguindo ultrapassar a nós mesmos, renunciar a nós mesmos, como disse Jesus (cf. Marcos 8,34-35), e optar por Deus, escolher permanecer Nele, unidos a Ele seja qual for o preço da renúncia.   

Vemos que o Senhor nos coloca frente ao amor. Precisamos pedir que o Senhor dilate os espaços do nosso coração e nos inunde com Seu amor para caminharmos abrindo mão das nossas vontades e podermos amparados no amor dizer-Lhe sempre (mesmo muitas vezes chorando): "seja feita a vossa vontade"... 

Mas se o nosso coração ainda está fechado, corremos o risco de nos rebelar diante do sofrimento. Alguns de nós, até, sendo capazes de maldizer ou blasfemar, ousando enfrentar o Senhor na Sua soberania. Esquecendo que Ele é Misericórdia e Bondade!

Nas experiências de escolha que vivermos, vamos compreendendo que "os caminhos do Senhor são santos" (Salmo 76,14), sejam eles quais forem. E, em tudo, a cada passo, por experiência própria, vamos tomando consciência de que o que acontecer, seja por permissão ou determinação de Deus, promove o nosso bem.  Para que, aprendendo a crescer no amor, sejamos felizes!   

Como crescer no amor é a finalidade de Deus na nossa vida, precisamos aprender a amá-Lo acima de tudo e aprender a amar aos irmãos (ãs) na dimensão que Jesus ensina: "como Eu vos amei" (João 13,34). São Paulo abre o nosso entendimento esclarecendo em que dimensão é esse amor: tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta (I Coríntios 13,7).

Como o amor não é feito de palavras e sim de atos, amar de todo coração, com toda a alma, com todo o entendimento (Mateus 22,36), precisamos algumas vezes de tratamento especial para curar as deficiências do nosso coração; os vazios do amor. E para preencher esses espaços, para neles enxertar vida, o Senhor manifesta o Seu amor providenciando situações apropriadas (os tudos que não gostamos), que atuam como um "tratamento intensivo" da alma.

São Paulo entendeu tão bem isso que nos exorta a fazer como ele e diz: "Em tudo daí graças..." Dando graças em tudo, cumprindo em tudo "a vontade de Deus em Jesus Cristo", permanecemos Nele. E Ele permanece em nós em todos os momentos, quer dizer, em tudo o que nos acontecer!... Aleluia!...

Obrigado (a), Senhor!...
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